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    PARTE I


    A TEOLOGIA DO VOLUNTARIADO

  


  
    1 A GÊNESIS DO VOLUNTARIADO CRISTÃO


     Objetivo: Compreender a origem do voluntariado cristão a partir do conceito do sacerdócio universal, como expresso nas Escrituras.


     O que você será capaz de entender: A base bíblica do sacerdócio universal, suas implicações para a vida cristã e como ele se manifesta por meio do serviço voluntário na igreja.


     O que você deverá almejar: Aplicar os princípios do sacerdócio universal em suas vidas, servindo a Deus e ao próximo de forma voluntária e comprometida.


    A origem do sacerdócio universal na Antiga Aliança


    A igreja de Cristo nasceu como resposta à missão redentora de Deus. Após a queda do ser humano, por meio de sua graça e amor, o Senhor proveu um caminho para a redenção de todas as pessoas, em todas as nações, para que de todos seja conhecido, e sejam por ele abençoados. O desejo de Deus em abençoar a todos foi revelado na sua promessa a Abrão em Gênesis 12.3, quando ele afirmou que em Abrão “[...] serão benditas todas as famílias da terra”. Deus tinha estabelecido o povo hebreu como instrumento para que essa promessa fosse cumprida, sendo mediadores entre o Senhor e as nações e, para isso, tornaria o povo de Israel um reino sacerdotal:


    [...] E vós me sereis reino sacerdotal e povo santo. Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel 


    (Êx 19.6)


    Essa promessa foi confirmada pelo profeta Isaías: “Porém vós sereis chamados sacerdotes do SENHOR, e vos chamarão ministros de nosso Deus; comereis a riqueza dos gentios, e na sua glória vos gloriareis” (Is 61.6:). No entanto, ao mesmo tempo que Deus exaltou Israel, o escolhendo para ser reino sacerdotal, ele fez recair sobre este uma grande responsabilidade — a de ser o canal da bênção do Altíssimo para as nações do mundo. Mas não foi o que aconteceu.


    Segundo John Barry, “Yahweh inicialmente havia estabelecido Israel para ser um ‘reino de sacerdotes’ (Êx 19:5–6). O povo escolhido de Deus deveria servir como mediador entre Deus e as nações” 2. Ao falhar nessa missão, Israel perdeu de vista a sua vocação divina3. Para William MacDonald, a incredulidade e desobediência de Israel levaram-no a perder o lugar de povo de propriedade exclusiva de Deus, posição essa ocupada pela igreja de Cristo4.


    Israel fracassou em cumprir a missão de ser reino sacerdotal, por meio da vivência dos princípios divinos, a fim de compartilhar com as nações as bênçãos advindas disso, servindo como uma espécie de “povo modelo” para que, mediante suas ações, todo o mundo pudesse perceber que o Deus de Israel é o único e verdadeiro Deus. O povo escolhido por Deus se enveredou pelo caminho da idolatria a falsos deuses, tendo sido ferido por Deus de uma chaga mortal (Jr 30.12); foi nessa brecha criada pela falha de Israel que Deus ampliou a sua promessa feita a Abraão, incluindo nela os discípulos de Cristo.


    A extensão do sacerdócio universal aos cristãos


    Ao interpretar Gênesis 12.3, Paulo declarou:


    Ora, tendo a Escritura previsto que Deus havia de justificar pela fé os gentios, anunciou primeiro o evangelho a Abraão, dizendo: todas as nações serão benditas em ti. De sorte que os que são da fé são benditos com o crente Abraão 


    (Gálatas 3.8-9)


    O apóstolo dos gentios sinalizou que a promessa de Deus seria concretizada mediante a pregação do evangelho de Cristo, o descendente de Abraão, como se pode ver: “Ora, as promessas foram feitas a Abraão e à sua descendência. Não diz: E às descendências, como falando de muitas, mas como de uma só: E à tua descendência, que é Cristo” (Gl 3.16). Fechando o seu pensamento, ele concluiu que a igreja é a herdeira desta promessa: “E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, e herdeiros conforme a promessa” (Gl 3.29).


    Foi por isso que o apóstolo Pedro afirmou em 1Pedro 2.9: “[...], mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”. Esta é uma revelação ímpar, pois, por meio de uma menção à declaração de Deus em Êxodo 19.6, amplia-se o alcance do sacerdócio mundial, anteriormente prometido a Israel, para a igreja de Cristo, herdeiros da promessa de Abraão. Nas palavras de N. T. Wright, os cristãos se tornaram “[...] a raça escolhida, o sacerdócio real mencionado em Êxodo 19:3-6. Tinham de mostrar ao mundo o que o Deus verdadeiro havia feito”5.


    Sobre a declaração de Pedro, Calvino afirmou que “[...] quando os judeus, que por sua recusa a Cristo haviam se afastado do pacto, ainda indevidamente se gloriaram neste título, ele reivindicou esta honra para os membros de Cristo apenas, dizendo: ‘Vós sois uma geração escolhida, um sacerdócio real [...]’”6. Em seu livro O Sacerdócio Real de Quase Todos os Crentes, Rodrigo Aquino acompanhou esse mesmo entendimento: “Assim como um dos propósitos da redenção de Israel era ser uma nação sacerdotal, isto é, ser o povo que revelaria Deus aos demais povos, isto agora é tarefa da igreja”7.


    [...] Àquele que nos amou, e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados, E nos fez reis e sacerdotes para Deus e seu Pai; a ele seja glória e poder para todo o sempre. Amém”


    (Ap 1:5-6)


    Sacerdotes da Nova Aliança: chamados a servir


    O sacerdócio universal dos cristãos existe para que a igreja possa cumprir a missão de Deus que é a de alcançar todas as pessoas da terra, redimi-las e abençoá-las por meio do evangelho de Cristo. Como sacerdotes reais, os cristãos anunciam a todos as obras de Deus por meio do seu filho Jesus. O voluntariado cristão é uma das formas de expressão do sacerdócio real, pois, por meio dele, a Grande Comissão (Mt 28.19-20) é cumprida por todos os que atendem à santa vocação sacerdotal.


    As funções dos sacerdotes da Nova Aliança


    Embora haja registros da atuação de sacerdotes no povo de Israel antes da criação do ofício sacerdotal, dado a Arão e a seus filhos (Ex 19.22, 24; 24.5), foi no estabelecimento do sacerdócio levítico que as funções sacerdotais foram definidas pelo Senhor. Ao analisarmos as funções do sacerdócio aarônico, podemos perceber que existe uma ligação entre as atividades dessa ordem com as do sacerdócio real dos cristãos, considerando que Arão, como sumo sacerdote, representa um tipo de Cristo, e que seus filhos são um tipo de cristãos-sacerdotes na era da Igreja (Ap 1.6 comp. 1Pe 2.9)8. Vejamos o que diz o escritor do Tratado aos Hebreus:


    Porque todo o sumo sacerdote, tomado dentre os homens, é constituído a favor dos homens nas coisas concernentes a Deus, para que ofereça dons e sacrifícios pelos pecados; e possa compadecer-se ternamente dos ignorantes e errados; pois também ele mesmo está rodeado de fraqueza. E por esta causa deve ele, tanto pelo povo, como também por si mesmo, fazer oferta pelos pecados 


    (Hebreus 5.1-3)


    Apesar desse trecho fazer referência ao sacerdócio levítico, existem expressões que podem ser usadas e aplicadas ao sacerdócio da igreja. O que pretendo mostrar aqui é que, em suma, os sacerdotes “[...] são constituídos a favor dos homens”, e também que “[...] possa compadecer-se dos ignorantes e errados”. Essas duas expressões apontam para a funções sacerdotais no que se refere ao servir ao outro. Portanto, não se pode falar em sacerdócio sem o princípio do serviço ao próximo.


    Em 1 Pedro 2.9, o apóstolo também assinalou esse mesmo princípio, ao mencionar que o propósito de conceder à igreja o sacerdócio real era o de anunciar “[..] as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9b). Sendo assim, as pessoas afastadas ou ignorantes acerca da obra redentora de Cristo eram o alvo desse anúncio. Esse entendimento sobre as tarefas do sacerdócio da igreja se torna mais evidente quando, em 1 Pedro 2.5, o apóstolo traz a segunda razão dos membros da igreja de Cristo serem constituídos como sacerdotes, ao citar a expressão “sacerdócio santo”. Aqui, Pedro agora apontou para outro propósito, o de oferecer “sacrifícios espirituais, aceitáveis a Deus por Jesus Cristo” (1Pe 2.5b).


    Enquanto em 1 Pedro 2.5 foi sinalizado o ministrar a Deus por meio de sacrifícios espirituais, em 1Pedro 2.9, o apóstolo assinalou o anúncio do evangelho àqueles que estão longe de Deus, ou seja, o sacerdócio da igreja não se limita apenas a ter uma vida santa de louvor e adoração a Deus, mas também aponta para o serviço em relação aos outros. Por isso, podemos afirmar que o sacerdócio real é a confirmação da missão da igreja e que através dele se dá o cumprimento da Grande Comissão (Mt 28.19-20). Na prática, esse sacerdócio é operacionalizado, na maioria das vezes, por meio dos voluntários cristãos, que anunciam Cristo de bom grado em todos os lugares, a todo o tempo (2Tm 2.4). O sacerdócio universal dos cristãos deriva do sumo sacerdócio de Cristo (Hb 3.1). Segundo o escritor da Epístola aos Hebreus, o sacerdócio de Jesus não é segundo a ordem aarônica, mas segundo a ordem de Melquisedeque (Hb 5:5-6).
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    A ordem sacerdotal de Melquisedeque, diferentemente da ordem aarônica, é eterna. Como Cristo entrou uma única vez no santuário celestial, efetuando a redenção eterna pelo seu sangue (Hb 9.12), os sacrifícios de animais se tornaram desnecessários. O escritor aos Hebreus é claro ao afirmar que, ao se mudar o sacerdócio, muda-se a lei (Hb 7.12). Sendo assim, as tarefas desempenhadas pelos sacerdotes da Nova Aliança diferem na prática das do sacerdócio levítico, mas não nos princípios subjacentes. Todo sacerdote ministra a Deus e aos indivíduos. Todo sacerdote tem como um dos principais ofícios apresentar sacrifícios ao Senhor, para a glória de Deus e em favor das pessoas. Seguindo esse entendimento, MacDonald9, interpretando 1 Pedro 2.5, apresentou uma lista dos sacrifícios que devem fazer parte da vida dos sacerdotes de Cristo: o sacrifício vivo (Rm 12.1), o de louvor (Hb 13.15), o das boas obras e dos bens materiais (Hb 13.16), e o do serviço (Rm 15.16) (2011, p. 914). Vamos conhecer um pouco mais cada um deles:


     Sacrifício vivo – “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Rm 12:1, grifo nosso). Esse sacrifício aponta para o viver santo e agradável a Deus (Rm 12.1), que pode ser expresso por meio de um proceder longe do pecado e dos embaraços da vida cotidiana (Hb 12.1). Nessa passagem, Paulo fez uma alusão aos corpos de animais apresentados no altar, porém, agora não se trata mais de corpos mortos, mas de uma vida de sacrifício10. “O corpo é uma representação de todos os nossos membros e, por extensão, de toda a nossa vida”11. É não viver mais para si mesmo, mas para Cristo que deu a sua vida por você (2 Co 5.15).


    Paulo está pensando na ação de cultuar, na consagração irrestrita do coração, da mente, da vontade, das palavras e dos atos, de fato, em tudo o que uma pessoa é, tem e faz para Deus. Nada menos!12.


    Nós, cristãos-sacerdotes, precisamos viver uma vida que agrade a Deus, e estar dispostos a sacrificar o que for preciso (Mt 16.25) para que nossa comunhão com Deus se fortaleça a cada dia.


     Sacrifício de louvor. Em segundo lugar, nós devemos oferecer por Cristo a Deus sacrifício de louvor, “[...] o fruto dos lábios que confessam o seu nome” (Hb 13.15). Aqui podemos ver uma referência do sacrifício de louvor e gratidão estabelecido por Deus no Antigo Testamento (Lv 7.12). Em vez de uma suspensão do sacrifício, mudou-se apenas a forma de sua expressão, a partir de agora, deveria vir de uma vontade profunda do coração (2 Cr 29.31).


    A expressão “sacrifício de louvor” não se resume ao louvor e à oração a Deus, mas também quando os lábios do cristão declaram ao mundo sua fidelidade ao Senhor. “A ideia básica é que devemos adorar a Deus e professar a fé cristã com os nossos lábios. Não se trata apenas de nossas reuniões para o culto público, mas engloba toda nossa maneira de falar, a qual ou confessa, ou nega o nome dele”13. Esse entendimento aponta para a missão de anunciar o evangelho de Cristo, sinalizada por Pedro em 1 Pedro 2.9, abrangendo assim, o sacerdócio universal dos cristãos.


    
      [image: ]
    

     


     Sacrifício das boas obras – “Não negligencieis […] a prática do bem […], pois com tais sacrifícios Deus se compraz” (Hb 13.16, ARA). Em vez dos inúmeros sacrifícios ocorridos na Antiga Aliança, expressões da devoção a Deus, na vida da igreja de Cristo, a adoração é manifesta no servir ao próximo, excetuando-se, é claro, o caráter expiatório e de mérito, presentes no Antigo Testamento (AT). Nesse contexto, amor a Deus e amor ao próximo constituem uma unidade não passível de dissolução14.


    Uma das máximas do sacerdócio real é o cuidado ao outro. O sacerdote da Nova Aliança tem como missão revelar Cristo às pessoas. Sendo assim, essa função não pode ser restrita apenas aos ministros oficiais da igreja (Ef 4.11), mas cabe a todos os cristãos, como sacerdotes vocacionados pelo Senhor, a cumprir o ide (Mc 16.15). Os destinatários da epístola aos Hebreus haviam negligenciado seu ministério aos mais necessitados. Embora o louvor a Deus na adoração da igreja local fosse observado por eles, o amor não era colocado em prática no alívio das necessidades do pobre15. O cristão precisa ter uma disposição imediata de agir bondosamente para com os outros.


    O louvor dos lábios precisa ser confirmado com mãos generosas. O que fazemos no culto público precisa ser referendado por nossas ações fora dos portões. Precisamos procurar oportunidades para fazer o bem aos outros16.


    Segundo Calvino, o sacrifício a Deus deve se expressar invocando o seu nome, fazendo conhecida sua benevolência mediante ações de graças, e ministrando o bem ao próximo, pois esses são os verdadeiros sacrifícios que os cristãos devem administrar17. O amor ao próximo precisa ser manifesto mediante práticas que envolvem o evangelismo, o discipulado e o cuidado aos outros, como resposta ao chamado do sacerdócio universal dos crentes.


     Sacrifício dos bens materiais - “Não negligencieis […] a mútua cooperação” (Hb 13.16). A palavra traduzida como cooperação vem do grego κοινωνια (koinonia, comunhão). Em algumas versões da Bíblia esse termo é traduzido como “comunicação” e “repartir”. O sentido aqui é de compartilhar os bens com os mais necessitados. Essa prática foi uma das marcas do início da igreja em Jerusalém (At 2.42; 4.32). Nas palavras de Simon Kistemaker, “Quando dizemos que amamos ao Senhor, devemos estar prontos para ajudar nossos semelhantes em necessidade”18. Esse sacrifício aponta claramente para a assistência social aos menos necessitados por meio do compartilhamento de bens materiais.


     Sacrifício do serviço. Paulo falou de seu ministério aos gentios como um serviço sacerdotal (Rm 15.16). Os tradutores da versão da Bíblia NVI deixam claro esta função desempenhada pelo apóstolo ao mencionar a expressão “dever sacerdotal” (Rm 15.16b).


    “A respeito de alguns assuntos, eu lhes escrevi com toda a franqueza, principalmente para fazê-los lembrar-se novamente deles, por causa da graça que Deus me deu, de ser um ministro de Cristo Jesus para os gentios, com o dever sacerdotal de proclamar o evangelho de Deus, para que os gentios se tornem uma oferta aceitável a Deus, santificados pelo Espírito Santo” 


    (Rm 15.15-16, NVI, grifo nosso)


    Romanos 15.16 traz mais uma vez uma forte evidência da pregação do evangelho de Cristo e do discipulado como uma função sacerdotal da igreja. Trazer vidas ao Senhor por meio da pregação do evangelho, ensinando-as os caminhos do Senhor, constitui-se um sacrifício agradável a Deus. Não devemos medir esforços para nos conectarmos às pessoas com intencionalidade para transmitirmos o evangelho de Cristo.


    Diante das cinco funções sacerdotais abordadas por MacDonald, os sacrifícios de louvor, das boas obras, dos bens e do serviço apontam claramente para o trabalho voluntário dos cristãos, pois não se resume apenas àqueles que exercem um ministério especial (Ef 4.11), mas a toda coletividade cristã, a qual é o Corpo de Cristo.


    Isto implica que servir a Cristo, conforme o Novo Testamento (NT), não se trata de uma atividade solitária, já que para os seus discípulos a comunhão é essencial na perseverança da fé e no cumprimento do sacerdócio, que pode ser traduzido em amar e servir a Deus e aos outros. Os cinco tipos de sacrifícios dispostos na Segunda Aliança apontam para a adoração a Deus, para a transmissão da mensagem do evangelho ao mundo, e para o servir ao outro. São posicionamentos diante de Deus que envolvem a alma e espírito humanos, mas também são atitudes para com as pessoas, que evidenciam o sacerdócio dos cristãos.


    Todo cristão é sacerdote de alguém, e somos todos sacerdotes uns dos outros19.


    Diferentemente dos sacrifícios da Primeira Aliança, os quais consistiam em sacrifícios de animais e ofertas de cereais, agora, muda-se para a disposição do coração do sacerdote em ser fiel a Deus e servir ao próximo. O sacerdócio universal dos cristãos é um chamado a servir a Deus servindo ao outro. As passagens bíblicas que se referem às funções do sacerdócio da Segunda Aliança deixam claro que a igreja foi chamada para anunciar o evangelho, dando testemunho da sua fidelidade ao Senhor, aproximando as pessoas de Deus, através do amor manifestado pelo serviço, pelo compartilhar das boas obras, e dos seus bens. Uma igreja viva é aquela que responde a esse chamado.


    A preparação dos sacerdotes da Nova Aliança


    Farás também chegar a Arão e a seus filhos à porta da tenda da congregação; e os lavarás com água. E vestirás a Arão as vestes santas, e o ungirás, e o santificarás, para que me administre o sacerdócio 


    (Êxodo 40.12-13)


    Como vimos anteriormente, embora haja diferenças significativas entre o sacerdócio levítico e o sacerdócio da igreja, existem aspectos em comum entre eles. Em seu livro “El sacerdocio de cada creyente”, Hans-Claus Ewen20 traça um paralelo da preparação do sumo sacerdote Arão e de seus filhos com o caminho percorrido para que alguém se torne sacerdote por meio de Cristo Jesus. Sua abordagem toma como base a passagem de Êxodo 40.12-13, que também possui paralelo em Êxodo 29.4-9. Nela, o Senhor instruiu a Moisés de como ele faria a preparação de Arão e seus filhos para que estivessem aptos para entrarem no santuário, a fim de ministrar ofertas e sacrifícios a Deus.


    A intenção do escritor foi de mostrar que, assim como houve uma preparação para a atuação dos sacerdotes do Primeiro Testamento, isso também não deixou de ser exigido na Segunda Aliança. Ewen analisou as quatro ações ordenadas a Moisés para que Arão e seus filhos fossem preparados para servir como sacerdotes e faz uma analogia ao que acontece na preparação dos sacerdotes do Segundo Testamento. Moisés deveria: (1) lavar a Arão e seus filhos, e após esse “banho ritual”, seriam (2) vestidos com vestes consagradas, depois (3) ungidos com o óleo da unção, e então (4) separados para o ofício sacerdotal. Em 1 Coríntios 6.11b, Paulo pareceu também expressar a ideia de etapas pelas quais os cristãos deveriam passar durante sua preparação para que estivessem aptos a servir a Deus. Ele apontou três etapas: purificação, santificação e justificação.


    E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus, e pelo Espírito do nosso Deus 


    (1Co 6.11)


    Assim como Deus escolheu a Arão e seus filhos para a administração do sacerdócio da Antiga Aliança, os sacerdotes da Nova Aliança são escolhidos pelo Senhor Jesus (Jo 15.16; 1Jo 4.10,19). No entanto, após responderem ao chamado do Senhor para servirem, estes cumprem fases de preparação para estarem habilitados para o sacerdócio, assim como aconteceu a Arão e seus filhos. A seguir, descrevo os paralelos feitos por Ewen e sua aplicação ao sacerdócio da Nova Aliança.


    Purificação: Há uma referência à lavagem dos sacerdotes levíticos em Hebreus 10.22, apontando agora para um processo de purificação não apenas do corpo, mas também da alma de todo aquele que se achega a Deus, por meio de Cristo, com fé e arrependimento, conduzindo-o ao novo e vivo caminho.


    Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé, tendo os corações purificados da má consciência, e o corpo lavado com água limpa [...],


    (Hb 10.22)


    Essa compreensão é ratificada por Paulo em 1 Coríntios 6.11b: “[...]; mas haveis sido lavados, [...], em nome de Jesus, e pelo Espírito do nosso Deus”, e também em Efésios 5.26: “[...] para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra”. Ao comentar o trecho de Hebreus 10.22, Fritz Laubach também confirma esse entendimento ao aludir que:


    No AT a aspersão e ablução eram necessárias para que os sacerdotes pudessem realizar seu serviço perante Deus (Êx 29:4,21; Lv 8:6,30). Na nova aliança, cada membro da igreja de Jesus experimenta esta purificação e esta aspersão, não com sangue de animais, mas com o sangue de Cristo, não no corpo, porém no coração. É um processo espiritual, oculto ao olhar humano, que sucede em nós21.


    A purificação é um processo que acontece no ato da salvação, no qual somos lavados pelo Espírito de Deus de nossos pecados e nos tornamos sua morada.


    Vestes de Justiça: Hans-Claus Ewen fez uma ligação entre as vestes santas citadas em Êxodo 40.12-13 com o Salmo 132.9:


    “Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e exultem de júbilo os teus santos”.


    Para ele, “no quadro do simbolismo bíblico, mostra-se claramente que a vestimenta dos sacerdotes é descrita com um termo: justiça”22. O teólogo argumentou que apesar do uso da palavra justiça nem sempre se refira “[...] ao mais alto sentido teológico da palavra, é claro que a justiça — quer se refira ao dom de Deus (Rm 5.17) ou à avaliação moral de ações, palavras ou omissões — representa um assunto importante para Deus”23. Ele ainda acrescentou que, na Nova Aliança, a justiça faz parte da identidade dos que nascem de novo e exercem o sacerdócio universal, e que, segundo Hebreus 5.13, o conhecimento da justiça é considerado alimento sólido, necessário para a prática cristã24.


    Calvino, ao comentar o Salmo 132.9, observou uma petição nesse texto para que a “[...] justiça de Deus fosse revelada entre o povo, como se fosse um ornamento sobre os sacerdotes, para comunicar alegria a todo o povo. Assim, entendo justiça no sentido de frutos ou efeitos da justiça, sendo esta a justiça de Deus, e não dos homens”25. Nesse sentido, a justiça é uma virtude que deve ser encontrada no cristão, como pode ser observado principalmente nas palavras de Jesus em Mateus 5.20, ao comparar a justiça exigida aos filhos de Deus em relação aos fariseus:


    Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis no reino dos céus. 


    (Mt 5.20)


    O sentido de justiça pode ser visto no cristão tanto como uma virtude gerada pelo Espírito, quanto como um ato operado por Deus que o justificou em Cristo Jesus (Rm 5.17-18).


    Unção: O óleo é um dos símbolos do Espírito Santo. Em Isaías 61.1, a palavra traduzida para “ungir” é מָשׁחַ mšḥ (maw-shach’), que pode significar “espalhar azeite” e “consagrar”. No Novo Testamento, o termo utilizado é χρίω (crhiõ, ungir), encontrado nos escritos de Lucas (Lc 4.18; At 4.27; 10.38), em 2 Coríntios 1.21 e em Hebreus 1.9. Jesus, ao citar a passagem de Isaías 61.1, em Lucas 4.16-21, e refere-se a si mesmo, revelando que ele foi cheio do Espírito do Senhor que o consagrou e o capacitou para realizar a sua missão. Pedro confirmou isso em sua pregação na casa de Cornélio: “Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com poder; o qual andou fazendo bem, e curando a todos os oprimidos do Diabo, porque Deus era com ele” (At 10.38). “O termo poder aponta para a obra que Jesus era capaz de realizar por meio da habitação do Espírito Santo dentro de si”26.
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    Na Segunda Carta aos Coríntios, Paulo escreveu:


    “Mas o que nos confirma convosco em Cristo, e o que nos ungiu, é Deus, o qual também nos selou e deu o penhor do Espírito em nossos corações”.


    (2Co 1.21-22)


    A palavra “ungir” aqui é aplicada para expressar a capacitação para o ministério, que, nesse contexto, “os crentes compartilham a missão de Cristo de anunciar a mensagem do evangelho. Os crentes são comissionados para realizar a obra de Cristo”27. Para William MacDonald, quando se referiu a ungir, Paulo apontou para a qualificação por meio de revestimento de poder e ensino28. “Frank Carver diz que a unção traz consigo os conceitos da autenticidade e da confiabilidade”29.


    Em 1 João 2.20, o apóstolo João afirmou que todos os cristãos possuem a “unção do santo”, se referindo assim à unção recebida pelos sacerdotes da nova aliança. Ela capacita o cristão a entender, a viver os princípios da Palavra de Deus e a cumprir a missão divina, autenticando a obra feita por ele, mediante as manifestações do poder de Deus, o que resulta na credibilidade do seu chamado30.


    Santificação: A palavra santificar não possui um único significado na Bíblia, por isso ela deve ser interpretada conforme o contexto em que está inserida. Muitos associam essa palavra a questões morais, referentes à culpa ou ao pecado. No entanto, nem sempre essa expressão traz esse sentido. A palavra hebraica da qual se traduz santificar é קָדַשׁ (qadash, kaw-dash’), que, segundo Strong, traz a ideia de “consagrar, santificar, preparar, dedicar, ser consagrado, ser santo”31. O primeiro uso desse termo no texto bíblico está em Gênesis 2.3. Nessa passagem, o sentido de santificar tem a ver com algo feito por Deus, sem relação alguma com o bem e o mal.


    Quando Deus santifica o sábado, isso não quer dizer que ele purifica aquele dia de culpa ou pecado, mas trata-se de uma declaração de dedicação. Em Êxodo 3.5, o termo é usado como adjetivo, e, nesse caso, a santidade refere-se à presença real de Deus em um ambiente. Esta é a razão de se chamar de santuário o lugar de adoração a Deus (Êx 25.8). Já em Êxodo 12.16, refere-se a um chamado de Deus aos hebreus para a celebração de uma festa. Na passagem de Êxodo 13.2, a referência é de requisição de propriedade sobre cada primogênito. No trecho de Êxodo 15.11, a santidade é usada como um atributo de Deus. Esses são alguns dos significados encontrados no Antigo Testamento referentes à palavra santificar32.


    No Novo Testamento, em Mateus 23.17, Jesus levantou uma questão: “Qual é maior, o ouro ou o Templo que santifica o ouro?”. Nesse contexto, não se pode relacionar santificação com questões éticas, por estar se falando de coisas. Aqui está se referindo a consagrar ou separar algo para uso exclusivo para um propósito. Já em 1 Pedro 1.16, o que está em voga é a santificação no sentido de purificação, de viver longe do pecado, assim como em 2 Coríntios 7.1: “Portanto, amados, visto que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda contaminação da carne e do espírito, aperfeiçoando a santidade no temor de Deus”.


    Nas palavras de Ewen, “o Novo Testamento nos confronta com uma tensão que devemos aprender a suportar: por um lado, aqueles de nós que foram justificados em Cristo recebem a santidade; por outro, a santificação é exigida de nós”33. Por serem santificados, os cristãos são levados a praticar a santidade.


    E por eles me santifico a mim mesmo, para que também eles sejam santificados na verdade.


    (Jo 17.19)


    Na oração de Jesus em João 17.19, podemos observar que, como não havia pecado em Cristo, o termo santificação usado por ele não pode ser entendido em termos morais, mas sim de seu próprio oferecimento e dedicação à missão sagrada para qual ele foi enviado (Jo 3.16). Sendo assim, aqui Jesus estava falando em consagração, não em purificação.


    Ao abraçar a sua missão, Cristo consagra também todos os seus discípulos para que cumpram a missão
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    PARTE II


    CRIANDO O AMBIENTE SAUDÁVEL PARA O CRESCIMENTO DA IGREJA

  


  
    PARTE III


    OS RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS NOS DIAS ATUAIS: DESAFIOS E SOLUÇÕES PARA UMA CONEXÃO REAL
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